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Filiado à

Semana agita funcis 
BB em Brasilia  

A semana será agitada na Capital Federal, 
em relação ao funcionalismo do BB. Julgamento 
do processo de Caixas Executivos, mesa de 
negociação sobre Emprego e entrega das pautas 
para a gestão da Cassi ocorrerão na próxima 
quarta (3) e quinta (4).

O tema Emprego, que é a pauta de 
negociação desta semana junto ao Banco do 
Brasil, é muito mais importante do que parece.

Após a reforma trabalhista de 2017 
(Governo Temer) e a aprocação da lei 13.429, 
também em 2017, que versa sobre novas formas 
de contratação, em especial a terceirização 
da atividade-fim, o que era considerado fraude 
trabalhista, perante a justiça do trabalho, tornou-
se lícito.

Assim, foi aberta uma oportunidade para aumentar 
a ganância de setores da direção do BB que, ao invés 
de fortalecer nossa instuição enquanto empresa pública, 
preferem precarizar as relações trabalhistas fechando 
postos de trabalho de funcis BB, reduzindo a dotação de 
nossas unidades, terceirizando e quarteirizando (com 
fraudes trabalhistas) os contratos de trabalho e, com o 
aumento das metas, adoecendo nosso funcionalismo.

Por isso vamos todos, juntos por empregos decentes no 
BB, fazer a luta e o debate nos locais de trabalho, nas redes 
sociais e na mesa de nogociação.

Siga as agendas da nossa luta:
Julgamento do processo da 
reestruturacao de 2021 (fim   
dos Caixas Executivos)

Ato/Manifestacao em frente 
ao edificio Sede BB (201 Norte)

Negociacao com o Banco do 
Brasil, tematica de Emprego

Entrega das pautas do 
funcionalismo do BB para
a gestao da Cassi
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CEBB inicia negociacoes da Campanha 
Nacional 2024 com o Banco do Brasil
BB precisa reverter a terceirizacao

Pautas da Cassi serao
entregues nesta quinta (4)

O Banco do Brasil precisa rever e reverter processos de 
contratação de terceirizados. Nesse contexto, a direção do 
banco não pode mirar o lucro pelo lucro ou uma competitividade 

insana com as instituições de pagamento ou bancos privados.
É preciso rever os atuais contratos, evidentemente sem 

comprometer o funcionamento e a capacidade de atender bem toda 
a clientela,  independentemente de sua renda ou condição social.

Não se pode gerar resultados sustentáveis utilizando 
correspondentes bancários que fraudam a legislação trabalhista, 
como é o caso da maioria do “Mais BB”, expondo os dados dos clientes 

à possibilidade de golpes e fraudes.
 Em outra linha, o banco também deve 
rever a manutenção dos contratos 
de terceirização sem observação do 

aspecto republicano da Lei de Licitações, 
como contratos por cartas-convites.

 A terceirização do BB na área de TI é um capítulo à parte. A 
ideia de que a terceirização tem de funcionar de qualquer forma gera 
situações absurdas, como a imposição de meta para funcionários, 
cobrada em GDP, de passar serviços para terceirizados; o abono das 
Ordens de Fornecimento que não atingem as metas de produtividade; 
a conferência por amostragem ou não realizada; e o fato de 
fornecedores contratarem estagiários e cobrarem como se fossem 
analistas, além da prática de nepotismo, com a contratação de 
trabalhadores parentes de altos executivos, inclusive em cargos 
de gerência.

 É possível encontrar falhas na prestação de serviços e 
na segurança, colocando em risco as operações de determinados 
sistemas, porém os controles são minimizados sem punições 
para essas empresas. Além disso, cada vez mais vemos a criação 
de cargos com salários absurdos, equivalentes a de gerentes de 
solução, e quem sabe, em alguns dias, a de executivo.

Nosso Sindicato, desde que foi marcada a audiência que vai 
julgar o processo dos Caixas Executivos, tem organizado, 
junto com nossa Federação Centro Norte e a Contraf-CUT, 

diversas frentes para defendê-los, bem como um Banco do Brasil 
inclusivo, que atenda com respeito e qualidade o povo brasileiro, 
verdadeiro dono do BB.

Neste início de semana, estaremos atuando nas agências, 
dialogando com os trabalhadores, clientes e usuários, 
estimulando que façam fotos e divulgação da hashtag 
#CaixasBBjuntospeloBrasil pelas redes sociais, 
divulgação de spot por carros de som, redes sociais e rádios, além 
de dar continuidade juridicamente à defesa dos Caixas no Tribunal 
Regional do Trabalho da 10a Região.

As pautas debatidas e aprovadas pelo funcionalismo do BB sobre a Cassi 
serão entregues para a direção da Caixa de Assistência nesta quinta-feira 
(4), em Brasília.

Temas de grande relevância, como a situação dos funcionários e 
funcionárias incorporados pelo BB, o pós-laboral dos ingressos após 2018, a 
possibilidade de retorno ao plano e a ampliação da rede de credenciamento, 
em especial no interior, entre outras demandas, fazem parte do documento, que 
representa os anseios dos colegas do BB.

Mais informações sobre as negociações e os debates sobre a Cassi serão 
divulgados pelo portal bancariosdf.com.br e em nossas redes sociais.

Nas ruas, nas redes
e no Tribunal
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